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PARECER SOBRE PROPOSTA DO IPT

A Região da Grande Vitória sempre teve tradição de uso do sistemade trans

porte por água. O canal de acesso e a bacia de evolução do porto é de

pequena largura, facilitando as 1igaç6es i lha-continente ~u1. O fato do

Centro Principal da Aglomeração se desenvolver na retro~área do cais co

mercial faci lita bastante o uso do sistema, uma vez que os passageiros em

barcados/desembarcados,no centro, podem atingi-lo a pé.

A ocupação do solo no Município de Vila Velha se deu primei ramente ao 10n

go da linha de bondes que ligava a sede municipal ao cais de Paul, onde

havia integração com uma linha de barcas que fazia ligação de Paul ao

Centro.

A chegada da era do automóve1,a parti r do final da década de 50,e a im

plantação do rodoviarismo no país reti rou gradativamente os bondes de cir

culação, causando um declínio no transporte aquaviário em Vitória,que che

gou a ficar paralizado por algum tempo. Voltando a funcionar, posterio~

mente, com embarcaç6es precárias mas sempre com grande procura.

A partir do início da crise do petróleo,em 1973,começou-se a procurar in

centivar o transporte coletivo, com timidez,no início,porém com maior in

tensidade nos tempos atuais. Com esta ênfase dada aos transportes coletl

vos,O sistema aquaviário apareceu como uma das grandes alternativas para

a composição da estrutura de transportes da Grande Vitória. Em 1976, foi
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conclufdo um estudo realizado pela Fundaç~o Jones dos Santos Neves sobre

a viabi lidade técnica -econômica para a ampliação do aquaviário de Vitó

ria, dando prioridade aos melhoramentos na linha já existente ligando

Paul a Vitória. Duas novas lanchas foram adquiridas e a COMDUSA assumiu

o controle operacional do sistema,até então nas maos da Administração do

Porto de Vitória. Em 1978,a Fundação Jones dos Santos Neves concluía o

Plano de Ação Imediata de Transporte e Trânsi to (PAITT) que,dentre outras

coisas,propunha,em primei ra etapa,a implantação de mais dois terminais no

continente, um na Prainha e outro em Porto de Santana e mais dois em Vi

tória, um na Rodoviária e outro na Rua Dom Bosco. Destes,apenas o termi

nal de Dom Bosco ainda não foi implantado.

Para a elaboração do PAITT,a FJSN contou com participação de técnicos 10

cais, com formaç~o em transportes e planejamento urbano, profundos conhe

cedores da cidade e seus problemas, de tal forma que as propostas e os di

mensionamentos parti ram de análises da estruturação urbana, da ocupação

do solo, dos padrões de viagens e de toda a dinâmica social da cidade.

Este trabalho contou com a consultoria técnica da EBTU e do CNDU.

o desejo e necessidade atual de se complementar e ampliar o sistema aqu~

viário de Vitória, através de recursos de fontes federais e estaduais, de

mandam diversos estudos que, por sua natureza, podem ser desenvolvidos p~

la equipe local, ficando para contrato com terceiros aqueles que depende
" -

rem de conhecimentos mais especializados. t sob este prisma que se dará

a elaboração deste parecer.

B. ANÁLISE DA PROPOSTA

1) PROJETO HVIX 01 - ANALISE GLOBAL DO SISTEMA DE TRANSPORTE HIDROVIÃRIO

URBANO DA GRANDE VITÓRIA

A indicação do IPT, pela EBTU, para participar dos estudos relativos ao
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Programa de Transportes Aquaviário Urbano, prendeu-se ao fato de que a

EBTU pretendia uniformizar os projetos das embarcações para que houvesse

uma redução dos custos operacionais e de manutenção das mesmas. Conside

ramos esta pretensão procedente e achamos que realmente o conhecimento

que o DINAV - IPT tem sobre projetos de embarcações o habilitam a desen

volver a contento o projeto de embarcação ideal para o transporte aqu~

viário,no caso específico de Vitória.

Todavia, achamos que a parte relativa a estudos de demanda, definição das

linhas al imentadoras e aquaviárias e dos parâmetros básicos para a elabo

ração e def'inição do projeto do sistema,bem como o estabelecimento de fai

xas de velocidade e capacidade para o projeto das novas embarcações, de

vem ficar a cargo da equipe local.

A razao de tal proposta por parte dos órgãos locais se prende ao fato de

que o transporte aquaviário nao e um elemento isolado na trama urbana da

Grande Vitória. Este estudo não é uma simples manipulação de números e

fórmulas. O interrelacionamento do aquaviário com os demais modos de

transportes, com a forma de ocupação do solo e com as obras de vulto que

estão sendo implantadas em Vitória,é por demais intenso e muitas vezes

nos levam a fugir da técnica pura para o atendimento de situações peculi~

res,conseguindo soluções menos ortodoxas, porém com maiores resultados pr~

ticos.

Assim,foi implantado o atual sistema de transporte aquaviário de Vitória,

bem como sua integração com o sistema al imentador. t lógico que aju~

tes necessitam ser feitos; é provável que o projeto das embarcações nao

seja o mais adequado às características do sistema local; os terminais

ainda não estejam totalmente integrados física, horária e tarifariamente

ao sistema rodoviário por questões institucionais e financeiros, porém o

sistema funciona e os usuários estão satisfeitos.
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Em vista do acima exposto, o que temos à propor a EBTU é que os estudos se

jam conduzidos pela COMDUSA/FJSN até o fornecimento dos parâmetros de ve

locidade e capacidade das embarcações,quando,então,o IPT desenvolveria o

projeto da embarcação mais adequada para operaçao em Vitória, consideran

do,também, as limitações existentes nas embarcações atuais e propondo me

didas para melhorar seus desempenho e segurança.

2) PROJETO HVI X 02 - ESTU DOS HI DROLÚG ICOS DE AREAS DE ACESSO MAR fTl MO AOS

TERMINAIS

Tendo em vista que existe em Vit6ria disponibi lidade de pessoal técnico

capacitado para executar tais serviços, inclusive com experiência de exe

cução de trabalhos semelhantes na Região da Grande Vitória, estando fami

liarizados com as condições locais, a sua contratação logicamente acarre

tará uma redução considerável nos custos indi retos (viagens, diárias,apoio

admi ni strati vo etc) .

A facil idade de acesso a arquivos, cartas marítimas locais, dados sobre

estudos já elaborados etc, por pessoal local, i rá influenciar em muito o

andamento dos trabalhos. Entretanto, outros fatores que devemos conside

rar são as faci lidades de continuidade dos serviços, bem como de acom

panhamento de perto dos locais após a implantação das obras, para se ob

ter permanentes informações sobre o comportamento geral dos terminais,

o que irá, inclusive, facilitar nas implantações futuras de outros termi

nais ou modificações que se fizerem necessárias.

Durante a elaboração dos projetos, os nossos técnicos (FJSN e COMDUSA),

poderão receber treinamentos especiais,através do acompanhamento direto,

inclusive auxiliando no que for possível, com isso poderemos, também, con

ta r com pessoa I i nformado sob re uma área técnica até então res tr i ta a

poucos.
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Pelo exposto, sugerimos que o estudo venha a ser desenvolvido por umaequi

pe local,sob a coordenação geral da COMDUSA. Todavia, determinados ser

viços dependentes de empresas especializadas, tais comO: coleta de mate

riais em suspensao, topobatimetria, medições de correntes, etc, deverão

ser contratados com órgãos oficiais de reconhecida capacidade em cada cam

po distinto. Como exemplo,citamos a CDTN - NUCLEBRAS (Belo Horizonte)

que tem executado vários trabalhos semelhantes aos nossos, para a

PORTOBRAs, em vários estados, com comprovada segurança e confiabi lidade.

A proposta da COMDUSA para esse estudo encontra-se no Anexo 1.

3) PROJETO HVIX 03 - ESTUDO DE IMPLANTAÇÃO DO ESTALEIRO DE REPAROS DA

COMDUSA

Anal isada a proposta, jul gou-se i ncompatívei s os custos de projeto e de

execução da obra, uma vez que o primeiro chega a representar 16% do cus

to total de implantação do estaleiro. A proposta da COMDUSA para o pr~

jeto e execução do estalei ro encontra-se no Anexo 2.
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o cronograma físico e os custos da proposta da Equipe Local 1 para o es

tudo de Ampliação e Revitalização do Sistema de Transporte Aquaviário da

Grande Vitória, envolvendo as fases I, I I e I I I, encontram-se nos qu~

dros 1 ã 4 e no anexo 1. O plano de apl i cação dos recursos provenientes

do FDTU e PME, para o ano de 1980, encontra-se no quadro 5.

Nos anexos 2 e 3, são mostrados os lay-out e os cronogramas físicos e de

desembolso mensal das obras do terminal Prainha e do Estaleiro de Reparos

da COMDUSA.

lGoverno do Estado do Espírito Santo. Fundação Jones dos Santos Neves.
Proposta para realização de estudo~ visando a definição de um Sistema de
Transporte Hidroviá:Yio Urbano na Região da Grande Vitória - novembro/79.



QUADRO 1

CRONOGRAMA FfslCO DO ESTUDO DE AMPLIAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DO SISTEMA DE TRANSPORTE AQUAVIÃRIO URBANO DA GRANDE VITÓRIA

ÚRGÃO

~
CUSTO/TAREFAFASE RESP. 1'? 2'? 3'? 4'? 5'? 6'? 7'? 8'? 9'? (CR$)TAREFA

COMDUSA 01. Levantamen to e anál ise do sis-
FJSN tema atual

I
COMDUSA 02. Re 1atóri o de andamento -FJSN 1.163.130

FJSN 03. Pesquisa O/D e contagem de
usuários de T. Coletivo 3.209.180

II COMDUSA 04. Estudo do comportamento hidro
lógico e sedimento1ôgico - 4.650.000

FJSN 05. Determinação da demanda de
T. Coletivo existo e futura 1. 138.060

FJSN 06. Estruturação e di mens i onamen-IPT to das 1inhas 2.471 .96 O

COMDUSA 07. Relatório de andamentoFJSN ~ -
IPT

COMDUSA 08. Lay-out dos terminais 1.045.500
III

COMDUSA 09. A1 t. Inst. p/melhorias na
FJSN operação do sistema 381.500

COMDUSA 10. Prog raf)la de necessidadesFJSN para

IPT o sistema 1.461 .880

IPT 11. Proj. bás. de novas embarco 2.610.370

IPT 12. Normas p/operação e manut. 468.430

COMDUSA
FJSN/IPT 13. Relatório final 366.220

TOTAL 18.966.230
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QUADRO 2

CUSTOS DO ESTUDO DO SISTEMA AQUAVIÁRIO - PARTE REFERENTE À FJSN (Custos relativos

participação da FJSN nas tarefas definidas no quadro 1)

-a

DISCRIMINAÇÃO CLASSIFICAÇÃO NOMERO DE CUSTO MENSAL CUSTO TOTAL
DOS CUSTOS FUNCIONAL* HOMENS-ME:S (I NCL. ENCARG.) CR$

CR$

RECURSOS HUMANOS

PESQU ISA O/O

E CONTAGEM

S 1, O

C 9,0

E1 11 , O

Ez 4,0

A 1,5

Es 1, O

Av 2,0

Et 26,0

CT 4,5

LEVANTAMENTO

TABULAÇÃO
(SERV. TERC.)

100.000

171.000

150.000

144.000

185.000

88.000

88.000

15.000

100.000

100.000

1.539.000

1.655.000

576.000

277 .000

88.000

176.000

390.000

450.000

565.000

600.000

DIVERSOS (Datilografia, Plantas,
nho, Telefone etc)

IMPRESSÃO/REPRODUÇÃO/ENCADERNAÇÃO

VIAGENS

TOTAL

Dese 840.000

100.000

400.000

7.757.000

*S Supervi sor
C = Coordenador
El Engenheiro nivel 1
Ez = Engenheiro nivel 2
A = Arquiteto

Es = Estatístico
Av = Advogado
Et = Estagiário
CT = Consultor Técnico
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QUADRO 3

CUSTOS DO ESTUDO DO SISTEMA AQUAVIARIO - PARTE REFERENTE À COMDUSA (Custos relativos

ã participação da COMDUSA nas tarefas definidas no Quadro 1)

DISCRIMINAÇÃO CATEGORIA NOMERO DE CUSTO MENSAL CUSTO TOTAL

DOS CUSTOS FUNCIONAL HOMENS-MtS ( INCL. ENCARG.) CR$
CR$

RECURSOS HUMANOS

LEVANTAMENTOS E ANALISE DOS

DADOS (SERV. DE TERCE IROS *)

VIAGENS

DIVERSOS

TOTAL

Supervi sor

Engenhei ro

Arqu i teto

Estagiário

SUB-TOTAL

2,0

5,0

3,0

8,0

160.000

100.000

185.000

15.000

320.000

500.000

555.000

120.000

1.495.000

3.780.000

20.500

400.000

5.695.500

*Vide detalhamento dos custos, na proposta da COMDUSA (Anexo 1).
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QUADRO 4

CUSTOS DO ESTUDO DO SISTEMA AQUAVIARIO - PARTE REFERENTE AO IPT (Custos re1a

tivos à participação do IPT nas tarefas definidas no quadro 1).

DISCRIMINAÇÃO CATEGORIA ~':

TOTAL (CR$)DOS CUSTOS PROF IS HOMENS-HORA CUSTO-HORA

SIONAL (C R$)

PI 110 2.855 314.050

P2 680 2.231 1.517.080

RECURSOS HUMANOS P3 1. 160 1.404 1.628.6110

T2 1.040 759 789.360

T3 1.400 504 705.600

SUB-TOTAL 4.954.730

COMPUTADOR

LABORATCiRIOS

VIAGENS

TOTAL

*Custos referentes a abri 1/80.

100.000

309.000

150.000

5.513.730
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CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO PARA A REALIZAÇÃO DO ESTUDO

1. PARTE REFERENTE A FUNDAÇÃO JONES DOS SANTOS NEVES (FJSN)

1~ 1 • dparce a: na aSSinatura o contrato Cr$ 3.000.000,00

2~ parcela: 60 dias após a assinatura do contrato ..... Cr$ 2.300.000,00

3~ parcela: 120 dias após a assinatura do contrato Cr$ 1.500.000,00

4a_ -parcela: no termino do estudo, contra a entrega do

957.000,00

7.757.000,00

relatório final •.......................... Cr$
--'---"";:";;''''':-_-'--

SUB-TOTAL .... Cr$

2. PARTE REFERENTE A COMPANHIA DE MELHORAMENTOS E DESENVOLVIMENTO URBANO S/A

(COMDUSA)

l~ parcela: na assinatura do contrato ................................... Cr$ 3.150.000,00

2~ parcela: 90 dias apos a assinatura do contrato ............ Cr$ 1.500.000,00
a

3- parcela: no tê rmino do estudo, contra a entrega do

re 1atóri o fi nal ......... " .................... "''' ....................... Cr$ 1.045.500,00

SUB-TOTAL ........... Cr$ 5.695.500,00

3. PARTE REFERENTE AO INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLOGICAS DO ESTADO DE SÃO

PAULO SIA (I PT)

1§! parcela: na ass inatu ra do con trato ............................. " OI" Cr$ 1. 117.926,00

2~ parcela: 150 dias apos a assinatura do con trato Cr$ 2.235.852,00

3§! parcela: no tê rmi no do estudo, cont ra a ent rega do

2.159.952,00

5.513.730,00

re Iat ó r i o f i na I Cr$..:..:...2:--._---=-:....::-.:::..:::..-'-_

SUB-TOTAL .... Cr$

TOTAL DO ESTUDO .. Cr$ 18.966.230,00



3. Terminais

4. Es tal e i ro

2. Embarcações

QUADRO 5

..----.---.-_._~\r--~

~
{ PCri'~.",-LA'KiO '

\ N'tO 2 ,
-------------- '-./

EM CrS Mil
/'---------------.,.--.-----------------
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I - INTRODUÇÃO;

O sistema aquaviário de vitória é constituido de

nove (09) terminais (existentes e previstos). Os terminais e

xistentes do sistema aquaviário foram projetados e construidos

sem levar-se em consideração uma investigação adequada das ca

racteristicas hidráulicas e sedimentológicas dos terminais. A

importância de uma investigação deste tipo é fundamental para

se fazer, principalmente, estimativa de custos de dragagem; o

qual pode ser um ítem muito importante no custo global de manu

tenção dos terminais. A manutenção por dragagem é necessária

quando nao se dispõe da profundidade mínima exigida para a nave

gaçao.

A maioria dos terminais do sistema aquaviário es

ta localizada nas proximidades de locais de despejos de esgotos

pluviais, domésticos e industriais. Estes despejos, provávelme~

te, foram a maior fonte de sedimentos as quais contribuirão p~

ra o assoreamento destes terminais. Tal situação já ocorreu no

terminal denominado "Prainha", município de Vila Velha. Tendo I

em vista que este terminal estava próximo do despejo da galeria

de. aguas pluviais e de esgotos do centro urbano de Vila Velha ,

foi necessário desviar os despejos da galeria e construir um mo

lhe para se minimizar o assoreamento do canal de acesso ao ter

minal,o qual estava exigindo manutenção por dragagem quase que

constante; contribuindo assim, para um alto custo de manutenção

e afetando diretamente a tarifa paga pelo usuário.

Além dos terminais estarem nas proximidades dos

despejos de águropluviais, etc., alguns deles estão localizados

nas margens do canal de acesso de navios, de grande tonelagem,

ao porto de Vitória. É de se esperar que as ondas geradas pelos

navios venham afetar a estabilidade das barcas e consequenteme~

te a segurança dos usuários destes terminais. Ondas geradas

por ventos têm amplitudes muito pequenas. Outros fatores impo~

tantes a serem considerados nos projetos de terminais do tipo

em questão são as correntes merítimas as quais ajudarão a defi­

nir a velocidade e o tipo da barca, e as mares que juntamente I

com as ondas geradas pelos navios servirão para o estabelecimen

to da altitude da plataforma e direção do "jetty" do terminal .
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De posse dos parâmetros anteriormente menciona

dos, será possivel então, fazer-se uma análise detalhada do

comportamento hidráulico e sedimentológico dos atuais termi

naiSbem como dos terminais a serem projetados.

II - FINALIDADES;

As Finalidades do Estudo do Comportamento Hidrá~

lico e Sedimentológico dos Terminais do Sistema Aquaviário da

Cidade de vitória são consideradas a seguir:

2.1. - Terminal da Glória;

2.1.1 - Escolha do melhor itinerário da

barca;

2.1.2 - Estimativa da tendência futura de

assoreamento do canal de acesso es

colhido;

2.1.3 - Quantificação da dragagem necessa­

ria, caso nao se utilize o canal '

de acesso da "Nisibra";

2.1.4 - Estimativa dos custos de manuten ­

ção por dragagem;

2.1.5 - Estudo da circulação das águas;

2.1.6 - Fixação de obras contra o assorea

mento.

2.2. - Terminais Dom Bosco; Ilha das Flôres e

Prainha;

2.2.1 - Estimativa da tendência futura de

assoreamento;

2.2.2 - Estimativa dos custos de manuten ­

ção por dragagem;

2.2.3 - Estudo da circulação das águas;

2.2.4 - Quantificação da dragagem necessa

ria;

2.2.5 - Fixação de obras contra assoreamen

to e erosão.
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Nos terminais Dom Bosco e Ilha das Flôres será,

também, considerado o estudo da fixação do local para impla~

tação destes Terminais. Para o terminal "Prainha" serão reali

zados sómente os estudos contidos nos ítens 2.2.1 e 2.2.2 bem

como o estudo do comportamento do atual enrocamento em relação

ao assoreamento. Para o terminal "Dom Bosco" também estudar-se

á as ondas geradas pelos navios.

111 - PLANO DE TRABALHO;

Constituirá de

3.1 - obtenção de dados existentes

3.1.1 - Análise das cartas hidrográficas da "DHN",

da Marinha do Brasil;

3.1.2 - Análise dos registros de dragagem no Porto

de Vitória - "PORTOBRÁS",

3.1.3 - Análise de pluviogramas da estação meteoro

lógica do Ministério da Agricultura- Vitó

ria;

3.1.4 - Análise de maregramas - Portobrás~

3.1.5 - Análise das cartas de correntes de mare p~

ra o Porto de Vitória - DG-10II-l- Marinha

do Brasil;

3.1.6 - Análise da tábua de mares - Marinha do Bra

sil - para o Porto de Vitória;

3.1.7 - Outros;

3.2 - Dados a serem obtidos

3.2.1 - Para os TerminaLs: Prainha, Glória e Ilha
A

das Flores;

Medição da variação da concentração de se

dimentos durante um ciclo de maré. Quatro'

distribuiç6es deverão ser obt~das; uma p~

ra cada estação (s~cas e chuvas) e uma pa

ra cada tipo de maré (sizigia e quadratur~
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3.2.2 - Medição da corrente com o tempo (maré) para as

situações e terminais mencionados no item 3.2.1.

Estas medições serão feitas no mesmo tempo em

que serão feitas as medições de concentrações de

sedimentos;

3.2.3 - Levantamento topo-batimétrico para os terminais

através de ecosonda. Os levantamentos a serem

feitos, para cada terminal, são discriminados a

seguir:

3.2.3.1 - Terminal Glória - 17,5 ha;

3.2.3.2 - Terminal Dom Bosco - 6 ha;

3.2.3.3 - Terminal Prainha - 5 ha;

3.2.3.4 - Terminal Itaquari - 1 ha;

3.2.3.5 - Terminal Santo Antonio - 1 ha;

3.2.3.6 - Estaleiro para manutenção das barcas ­

1 ha;

3.2.3.7 - Terminal "Ilha das Flôres" - levantamen

to batimétrico entre a embocadura do

Rio Aribiri e o Terminal, próximo a Pon

te de acesso ao Porto de "Capuaba".

3.2.4 - Medições de ondas geradas pelos navios para o Ter

minaI "Dom Bosco";

3.2.5 - Medições do circulação das aguas para todos Ter

minais;

3.2.6 - Sondagem de fundo para todos terminais.

IV - METODOLOGIA BÁSICA PARA O ESTUDO;

A Metodologia a ser utilizada consiste na obten

ção dos parametros para o estudo do comportamento Hidráulico e

sedimentológico dos Terminais, a qual é apresentada abaixo:

4.1 - LevantamentosTopo-Batimétricos-

Os levantamentos Topo-Batimétricos das areas espec~

ficadas no corpo desta proposta, serão realizados •

por um ecobatimetro "Raytheon",transportado por em

barcação posicionada por um sistema de radiolocali­

zação tipo "motorola" ou por t-riangulação avante .
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Prevê-se a realização de linhas de medição por uma

distância máxima de 200m. Os resultados serão apr~

sentados em cartas em escalas entre 1:2000 e .....

1:10000, conforme for adequado.

4.2 - Coleta de amostras de material em suspensao.

A Coleta de amostras de material em suspensão, em

pontos especificados no corpo desta proposta, até

o máximo de 5 pontos em cada vertical. Serão cole

tados 2 amostras em cada hora, durante ciclos com

pletos de maré, em regime de sizigia e de quadrat~

ra. Caso seja viável, a determinação da concentra­

ção de sedimentos poderá ser realizada por medição

direta, utilizando-se um "Siltimetro" e reduzindo

se o número de amostras colhidas ao necessário p~

ra calibrações. Esta proposta, entretanto, foi e

laborada para a coleta de amostras por amostrado ­

res, determinando-se a concentração do material em

suspensao em laboratório. Caso seja possível, será

realizada também a caracterização granulométrica I

de algumas das amostras colhidas em suspensão.Este

trabalho deverá ser realizado inicialmente em p~

ríodo de seca e repetido na estação chuvosa.

4.3 - Medições de correntes:

Nos Pontos de coleta de amostras serão realizadas

medições de corrente, a correntômetro, em sizigia

e quadratura, durante ciclos completos de maré,até

um máximo de 5 pontos por vertical.

4.4 - Medições de ondas geradas pelos navios:

Será utilizada uma embarcação dotada de Bússola

e uma régua linimétrica no local no terminal;

4.5 - Medições da circulação da água:

serão empregados: corpos e cartões de deriva a ana

lise da evolução e dispersão dos efluentes das g~

lerias de águas pluviais através de fotointerpret~

çao.
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4.6 - Estimativa da tendência futura de assoreamento, dos

custos de manutenção por dragagem e quantificação da

dragagem necessária nos terminais, serão realizadas

tendo como base a metodologia a seguir:

4.6.1 - Para se prever a quantidade de assoreamento

sera usada uma equação a qual combina as va

riações de assoreamento e erosão e que permi

tirá calcular-se o assoreamento anual resul

tante. A equação a ser utilizada é da forma:

dm = D - P, na qual P = variação de
dt

tidade de erosao e D = variação da quantid~

de de assoreamento;

4.6.2 - Devido as particularidades apresentadas pelo

canal de acesso de certos terminais, prete.!:!:

de-se empregar o método desenvolvido pela

"Central water and Power Station" da India

para quantificação do assoreamento nestes ter

minais.

Além da metodologia, acima citada, também serao uti

lizados os dados existentes mencionados no item 3.1.



v - CRONOGRAMA FíSICO:

ATIVIDADES 19 MES 29 MES 39 MES 49 MES

1- Levantamento 'lbpo-Batimétrico1-----------11

2- M2dição de Circulação da água1----------------11

3- Coleta de material em suspen-
são; medições de correntes e -----------------11
sondagens

4- M2dições de ondas

5- Análise dos dados

6- Relatório Final
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VI - CUSTOS:

Os custos necessários a realização dos trabalhos e estu

dos relativos a esta proposta encontram-se discriminados no

quadro a seguir:

DISCRIMI:NA- CATEGORIA TEMPO DE QUANTIDA- CUSTO MENSAL CUSTO TO
ÇÃO DOS CU.ê. FUNCIONAL PARTICIPA DE DE PES (INCL. ENCAR TAL (CR$)

ÇÃO
- -

TOS SOAL. GO) .

RECURSOS Supervisor 1,0 1,0 160.000, 160.000,

HUMANOS Engenheiro 4,0 1,0 100.000, 400.000,

Estagiário 3,0 2,0 15.000, 90.000,

SUB TOI'AL 650.000,

serviços de Teroeiros:

20.000,

375.000,

96.000,

1.982.788,

1. 023.' O16 ,

250.000,

30.000,

Aluguel de lancha

Corpos e cartões

de deriva .

Material fotográf!

co . . . . . . . . . . . . . . . . 3 . 196 ,

Sub Total CR$ 3..780.000,

- Sondagens de fundo nos terminais

- Analise granulométrica

- Medição de circulação da agua e

ondas serviços topográf!

cos .

- Levantamentos topobatimetricos,

coleta e analise de sedimentos

em suspensao e medição de cor-

rentes: - estação das secas

- estação das chuvas

Vi agens CR$

Diversos CR$

20.000,

200.000,

T O T A L ••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••• CR$ 4. 65 O• OOO,



VII - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO MENSAL:

~ 19 29 39 49DISCRIMINA
ICÃO DOS CUSTOS

RECURSOS HUMANOS 170.000 170.000 170.000 140.000

LEVANTAMENTO 1.200.000 1.500.000 430.000 650.000

VIAGENS 10.000 - 10.000 -

DIVERSOS 50.000 50.000 50.000 50.000

TOTAL CR$ 1.430.000 1.720.000 660.000 840.000

TOTAL ACUMULADO 1.430.000 3.150.000 3.810.000 4.650.000

/mcm



A N E X O I I

LAY-OUT E CRONOGRAMA FíSICO-FINANCEIRO DA OFICINA DE REPAROS

DA COMDUSA.



OFICINA DE REPAROS DAS Er~ARCACÕES
;,

01 - Valor total das obras - CR$ 11.424.920,00 (onze mi ­

lhões, quatrocentos e vinte e quatro mil e novecentos

e vinte cruzeiros) incluindo o custo do projeto

(CR$ 5 OO• OOO, OO) •

02 - Orçamento para a execuçao da oficina de reparos das

embarcações, foi elaborado com base no anteprojeto de

senvolvido pela COMDUSA, com apoio de técnicos locais

com prática no assunto, bem como acompanhamento do

pessoal responsável no momento, pela manutenção e re

paro das embarcações.

O II modelo" estudado irá atender com folga osllequipa ­

mentos" existentes e os que serão adquiridos futura ­

mente. A COMDUSA pretende ainda prestar serviços à

terceiros durante o tempo ocioso da oficina.

AVENIDA REPÚBLICA Nº 175 - EDIFÍCIO SANTA CECILIA - 5.º ANDAR - TELEFONE '2230022
VITÓRIA ESPÍRITO SANTO





A N E X O I I I

LAY-OUT E CRONOGRAMA FíSICO-FINANCEIRO DA COMPLEMENTAÇÃO DA

URBANIZAÇÃO DO TERMINAL AQUAVIÂRIO DE PRAINHA (VILA VELHA) •



COMPANHIA OE MELHORAMENTOS E DESENVOLVIMENTO URBANO

COMPLEMENTAÇÃO DA URBANIZAÇÃO DO TERMINAL AQUAVIÁRIO DE PRAINHA

VILA VELHA

01 - A obra foi contratada em nov/79, pelo valor de CR$ .

24.291.927,00 (vinte e quatro milhões, duzentos e noventa

e um mil, novecentos e vinte e sete cruzeiros) .Os serviços

foram iniciados em dez/79.

02 - Recursos

2.1 - Recursos da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) - CR$

12.50S.764,00 (doze milhões, quinhentos e oito mil e

setecentos e sessenta e quatro cruzeiros) .

2.2 - Recursos da EBTU (previstos) - CR$ 11.7S3.163,00 (o~

ze milhões, setecentos e oitenta e tres mil,cento e

sessenta e tres cruzeiros).

A COMDUSA para garantir a execução da obra pelo valor obti

do em Licitação, com proposta datada de 01/10/79,resolveu

iniciar os serviços no dia 01/12/79, mesmo sem previsão

correta dos desembolsos dos recursos oriundos da CVRD e

EBTU, entretanto havia informação da CVRD que as liberações

ficariam vinculadas às etapas de execução da obra.

De acordo com a informação acima, resolveu-se adequar o

cronograma físico-financeiro, às previsões de desembolso

Elaborou-se um cronograma prevendo-se a utilização dos re ­

cursos da CVRD, de dez/79 à maio/SO, acoplando-se a seguir

os recursos da EBTU com desembolsos previstos em 4 (quatro)

meses à partir de julho/SO.

Para definir detalhes de implantação do projeto de urbani-

zaçao e tambem aguardar definições por parte da EBTU, a

COMDUSA determinou a paralização das obras no periodo de

AVENIDA REPÚBLICA Nº 175 - EDIFÍCIO SANTA CECILIA - 5.Q ANDAR - TELEFONE '.2230022
VITÓRIA ESPÍRITO SANTO



maio/junho/80, daí a defazagem existente no Cronograma físico~fi

nanceiro.

OBS: Quanto aos reajustamentos das obras ,a COMDUSA está cobrin

do com recursos próprios ou do Estado.
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